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PROJETO DE LEI /2011
Dispõe sobre denominação da Rua Maria Vicentina de Jesus Silva (Penha).
O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE JACAREÍ, USANDO DAS ATRIBUIÇÕES QUE LHE SÃO CONFERIDAS POR LEI, FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E ELE SANCIONA E PROMULGA A SEGUINTE LEI:

Art. 1º
Fica denominada RUA MARIA VICENTINA DE JESUS SILVA – PENHA a atual Rua Projetada da Rua Santa Cruz, localizada no Jardim Luiza e identificada pelo código 11572.
Art. 2º
Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

CÂMARA MUNICIPAL DE JACAREÍ, 18 DE MARÇO DE 2011.
ITAMAR ALVES 

Vereador – PDT

Presidente  
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JUSTIFICATIVA
Um exemplo de resiliência


Resiliência é um conceito da Física, utilizado primeiramente pela engenharia, que se refere à capacidade de um material sofrer tensão e recuperar seu estado normal, quando suspenso o “estado de risco”. No campo das relações humanas é compreendido como um processo que excede a simples superação de experiências, já que permite ao indivíduo sair fortalecido por elas, superar, o que necessariamente promoveria a saúde mental. O termo resiliência, apesar de guardar uma discussão a respeito da sua definição, vem sendo consensualmente utilizado como a capacidade humana para enfrentar, vencer e ser fortalecido ou transformado por experiências de adversidade.
Falando em capacidade humana, queremos contar a história de vida de uma senhora negra chamada Maria Vicentina de Jesus Silva, conhecida por todos como “Penha”, nascida no dia 10 de agosto de 1935, em Fonte Nova, Salvador, Bahia, filha de Maria Francisca de Jesus, que era doente mental e sem reconhecimento paterno.

Como se encontrava em condições precárias, ainda bebê foi acolhida por uma família, a qual acompanhou até Barbacena, MG, e serviu até os 20 anos de idade, sempre como doméstica.

Aos 24 anos mudou-se para Jacareí, onde viveu até o seu falecimento no dia 27 de janeiro de 2004. Casou-se com o senhor José Vicente da Silva, no dia 6 de junho de 1970. Nesses 33 anos de casamento não realizou o sonho de ser mãe, já que tinha uma saúde precária e sofreu cinco abortos espontâneos.
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Trabalhava como faxineira em casas de família e eventualmente na escola “Pequeno Príncipe”. Mostrava-se sempre alegre, brava e muito honesta, dizendo toda vez ao sair: “olha aqui a minha bolsa”, mesmo que isso não fosse necessário. Apesar do temperamento forte, tinha um imenso amor por qualquer criança, demonstrando-se totalmente delicada neste contato.

Também em seu bairro lutava contra as injustiças sociais, tentando ajudar os mais necessitados. Ela (aliás, ela nunca se achou necessitada) dizia sempre que tinha tudo que precisava, o que era verdade, já que com seu trabalho e de seu marido construiu uma pequena casa no Jardim das Indústrias, onde acolhia todos que necessitavam.
Quanto mais era conhecida mais todos gostavam dela, com seu jeito “destrambelhado”, “desbocado”, mas cheio de amor. Sempre dizia que até para lavar privada tinha que ter amor.
Sua saúde era instável. Tinha constantes crises de asma, mas trabalhava o dia todo, sem comentar que estava doente, e à noite ia para a Santa Casa.

Sempre querida e respeitada por todos, em especial os alunos da escola onde trabalhou por tanto tempo, não perdia a oportunidade de quebrar pequenas regras com as crianças, como dar doces fora de hora, ajudar nas tarefas do catecismo e até estudar História (sabia tudo sobre Getúlio Vargas!).

O que mais chamava a atenção era que mesmo com todas as dificuldades, apesar das brigas com o marido, que morava em Volta Redonda e às vezes bebia mais do que devia, dos problemas com a sobrinha a qual criava e que não queria estudar, da falta de recursos para cuidar da saúde, sempre achava tempo para cuidar gratuitamente de crianças e idosos, ficando muito brava quando lhe ofereciam qualquer forma de pagamento.
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A Penha se aposentou em 1999 e a partir daí fez a Faculdade da 3.ª Idade, na Faculdade Maria Augusta, e participava do grupo da 3.ª idade do SESI, no qual foi coroada “Rainha da 3.ª Idade”, e aprofundou ainda mais a sua religiosidade, participando ativamente na Paróquia Nossa Senhora de Guadalupe.
Enfim, sua vida era voltada para o outro, “fosse quem fosse”, tanto que em seu funeral – que ela dizia que deveria ser alegre e com as músicas do Padre Marcelo Rossi – podia-se observar pessoas de todas as idades e níveis sociais, que incondicionalmente tinham uma admiração por aquela mulher, que entrou em suas vidas nos momentos que mais necessitavam.
Assim era a Penha. Permeava por todos os meios, ajudando com humildade e firmeza. Hoje, ao pensarmos na violência do mundo atual, podemos avaliar a sua história. Era uma pessoa que tinha tudo para dar errado, cair na marginalidade, mas conseguiu ser sempre um exemplo de superação, um exemplo de vida. Espalhou muito amor, mas também foi muito amada.

Uma cidadã digna, que aqui construiu sua vida e sua história e que terá seu nome perpetuado na rua da Unidade II do Colégio SEPP, escola à qual tanto se dedicou e onde foi muito querida por todos.

E é por conta deste amor incondicional a ela devotado e dela ao próximo, que acreditamos ser a Penha merecedora desta justa homenagem, à qual contamos com o apoio dos nobres pares desta Casa para sua aprovação, antecipando nossos agradecimentos.
Câmara Municipal de Jacareí, 18 de março de 2011.

ITAMAR ALVES 

Vereador – PDT

Presidente  
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